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Objectivos 

• Os principais objectivos da u.c. de Gestão 
Transcultural da Diversidade são os seguintes: 

 
– Fornecer os principais conceitos, modelos e teorias da 

influência das culturas nacionais e organizacionais sobre as 
práticas de gestão de recursos humanos; 

– Ajudar os alunos a perceber a diversidade da gestão dos 
recursos humanos em contextos interculturais; 

– Preparar os alunos para que sejam capazes de levar em 
conta a diversidade cultural na sua forma de gerir no 
quotidiano. 



Programa 

 1. Introdução: gestão, cultura e diversidade 

 2. Perspectivas teóricas sobre cultura 
organizacional 

 3. Empresas multinacionais e mobilidade de 
gestores 

 4. Gestão transcultural e internacional de 
recursos humanos 



1. Introdução: gestão, cultura e diversidade 

 

2. Perspectivas teóricas sobre cultura 
organizacional 
– A cultura num enfoque interno: a empresa como uma 

micro-sociedade 

– Paradigmas da cultura organizacional e gestão pela cultura 

– A aproximação pelas dimensões de Geert Hofstede 

 



3. Empresas multinacionais e mobilidade de 
gestores 
– Empresas multinacionais: negócios internacionais, 

mobilidade e cultura 

– Estratégias internacionais das empresas e mobilidade de 
gestores 

– Mercados de trabalho, mobilidade internacional e 
perspectivas individuais 



4. Gestão transcultural e internacional de 
recursos humanos 
– Gestão e diversidade cultural 

– Gestão transcultural e mobilidade internacional 

– Gestão internacional de recursos humanos  

 



Aulas 

• Exposição teórica: slides disponíveis no Aquila 

• Realização de exercícios e casos, sobretudo 
baseados em Arménio Rego e Miguel Pina e 
Cunha (2009), Manual de Gestão Transcultural 
de Recursos Humanos, Lisboa, Editora RH: a 
distribuir nas aulas.  
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Avaliação 

(a) Época normal 
 A avaliação na época normal apresentará três 

componentes: 
– uma prova escrita individual, com consulta (50% da 

classificação final); 
– um trabalho em grupo sobre um tema de gestão 

transcultural em contexto internacional a indicar nas aulas. 
A avaliação desta componente far-se-á através da entrega 
de um relatório escrito (máximo: 2000 palavras) e de uma 
apresentação oral em contexto de aula (20 minutos) (40% 
da classificação final); 

– participação nas aulas (10% da classificação final). 

 



Avaliação 

OBS: A aprovação na época normal implica que a prova 
escrita individual e o trabalho em grupo tenham uma 
classificação mínima de 8 valores, mesmo que a média 
final seja igual ou superior a 10 valores. Para além 
disso, todos os elementos do grupo têm de participar 
na apresentação em contexto de aula.  

 

(b) Época de recurso 
 A avaliação na época de recurso basear-se-á na 

realização de uma prova escrita individual, com 
consulta (100% da classificação). 
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